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NOTA TÉCNICA SOBRE O SISTEMA DE COFRAGEM ALUMECANO (*)

.../...

2. OBJECTIVO DA NOTA

o objectivo da presente Nota Técnica é a apresentação das características do sistema de cofragem

Alumecano, bem como dos seus processos de montagem e desmontagem, avaliando as vantagens do

mesmo face aos sistemas  tradicionais de cofragem. Por vontade expressa do Requerente a análise do cálcu-

lo dos diferentes elementos que compõem o sistema não será contemplada na presente Nota.

.../...

5. COMENTÁRIOS

Através da análise efectuada à documentação facultada sobre o sistema de cofragem objecto da presente

Nota Técnica, e cujas características foram apresentadas nos pontos anteriores, podemos apresentar os

seguintes comentários:

- Os elementos que compõem o sistema de cofragem ALUMECANO são mais leves em relação aos aplica-

dos nos sistemas tradicionais; para o conjunto do sistema este factor resulta num peso aproximado de 

12 kp/m2, o que implica uma maior facilidade de montagem.

- os elementos denominados basculantes, devido ao seu sistema de ancoragem às vigas, permitem que os

mesmos sejam facilmente retirados, aumentando a rapidez e simplicidade na desmontagem da cofragem.

- O sistema de cofragem é o indicado para a utilização a que se destina e os elementos que o compõem per-

mitem solucionar a maioria das situações apresentadas em cofragens de lajes planas, tanto de laje maciça

como reticulares.

O alcance da presente Nota, conforme indicado na Secção nº 2, não inclui nem a análise do cálculo dos ele-

mentos que compõem o sistema de cofragem, nem os prazos de descofragem.

INTEMAC

Nota técnica sobre a capacidade do Sistema de Cofragem Alumecano.



Ponto Um

A Norma Básica de Edificação “Condições de protecção contra incêndios nos edifícios” NPE - CPI / 96 esta-

belece as suas exigências face à estabilidade das estruturas de betão, de acordo com a seguinte escala de

tempos: 30, 60, 90 e 120 minutos.

Ponto Dois

O documento que especifica as dimensões das lajes para cumprimento da norma relativa a incêndios é o

“Eurocódigo ENV 1992 - 1 - 2 : 1995”.

Existem vários métodos para calcular se a estrutura projectada pode suportar o fogo durante o tempo exigi-

do. Para lajes de cocos o Eurocódigo apresenta uma tabela com as diferentes resistências em minutos e

com várias soluções de largura de nervuras.

Ponto Três

Com o objectivo de obedecer tanto à norma CPI / 96 (de cumprimento obrigatório) como ao Eurocódigo (que

em breve será também uma norma espanhola) propomos o seguinte (a norma obriga a uma dimensão míni-

ma de 16 cm a 4,5 cm da base da nervura).

REI = 30, 60 e 90 minutos: Inter-eixo de 80 cm com nervura de 12 cm na base.

REI = 120 minutos: Inter-eixo de 83 cm com nervura de 15 cm na base.

Barcelona, Julho de 1998

Manuel García Cabrera
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INDUS

Nota técnica sobre protecção contra incêndios nas lajes de coco*.

*Esta nota técnica é um resumo do documento “Métodos de cálculo da resistência ao fogo - Caso  

particular lajes reticulares”, composto por 26 páginas e um esquema anexo.
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COFRAGEM EM ESTRUTURAS DE EDIFICAÇÃO

Actualmente no mercado estão disponíveis os seguintes tipos de estrutura na construção de edifícios
de habitação, parques, centros comerciais, etc.

1 Estruturas normais de vigas de ângulo e lajes de vigotas, 
semi-vigotas ou nervuras betonadas “in situ”.

2 Estruturas de vigas planas e os mesmos tipos de lajes.

3 Estruturas planas de laje maciça.

4 Estruturas planas de lajes aligeiradas, bem como blocos de betão 
aligeirado com blocos cerâmicos ou com moldes recuperáveis.

Nos casos 3 e 4 é imprescindível a utilização de uma cofragem completa em todo o piso, enquanto que
nos casos 1 e 2, é possível efectuar a cofragem de todo o piso, ou a cofragem das vigas e colocar vigas
nas vigotas ou semi-vigotas.

Pretendemos assim avaliar do ponto de vista económico e de segurança, qual das     últimas opções,
cofragem completa ou cofragem parcial é a mais indicada, tanto para o         construtor como para a
obra em si.

Noutros tempos, quando não existiam empresas especializadas em cofragens e estas eram realizadas à
base de   madeira com tábuas, tabuleiros e escoras, o construtor tinha de aplicar um grande investimen-
to inicial, que raramente era amortizado com a primeira obra. Ou seja, a cofragem era necessária mas
não era economicamente rentável.

Actualmente, existe no mercado uma vasta gama de cofragens, a maior parte em metal, representadas
por diversas empresas em todo o território nacional,  e que, em sistema de aluguer, disponibilizam todo
o material, sem necessidade de qualquer tipo de investimento por parte do construtor.

Nestas condições é rentável a utilização de cofragem completa para todos os casos?

A nossa resposta, que se baseia na nossa experiência, diz imediatamente que SIM.

Vamos tentar justificar, em seguida, a nossa afirmação.

Analisaremos em exclusivo a estrutura de vigas planas  e lajes de vigotas ou semivigotas, uma vez que
a estrutura com laje de nervuras de betão “in situ”, seria, logicamente, equiparada a uma laje maciça.

A percentagem de superfície a receber a cofragem seria, considerando um edifício de habitações tipo,
de  aproximadamente 42% do total do piso e se para além disso, tivermos em conta o envigamento da
vigota, o custo total do revestimento completo seria de apenas mais 40% sobre a cofragem parcial.

Ou seja, se o custo directo do material de cofragem para vigotas e corrimões é avaliado em 
350 ptas/m2. Para o revestimento completo seria de aproximadamente 500 ptas/m2 para o aluguer com
uma  diferença de 150 ptas/m2.
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Ass. Ramón Crespo
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Que vantagens económicas são estimadas na cofragem completa?

- Facilidade de montagem da própria cofragem.

- Melhoria face aos rendimentos da M.O. na montagem das 
lajes, uma vez que existe a segurança de um piso completo.

- Facilidade na colocação de materiais no piso, com um maior 
rendimento nos elementos de elevação.

- Maior rapidez na execução. Nestas condições, estima-se, assim, 
uma poupança de 20% do tempo despendido.

Considerando um custo de M.O. de 1.500 ptas/m2, representaria 300 ptas/m2,  compensando a diferen-
ça face ao custo inicial entre as duas cofragens.

Não existe, assim, entre as duas soluções de cofragens qualquer diferença de custo substancial que
justifique a não utilização da cofragem completa.

Si considerarmos que aproximadamente 35 a 40% dos acidentes graves ou mortais ocorridos na cons-
trução são consequência de quedas de pessoas a diferentes níveis, não existe a menor dúvida de que a
utilização da cofragem completa vem melhorar os referidos números.

Assim, independentemente da obrigatoriedade de colocação de redes no exterior e de vãos de curvas
de protecção na terminação das escadas dos diferentes pisos, é necessário contemplar a utilização de
cofragens completas em qualquer tipo de estrutura.

Em definitivo, e para concluir, segundo o nosso critério, o rendimento da M.O. seria consideravelmen-
te superior, a betonagem seria facilitada e diminuiria o risco de acidente, não apenas na M.O. mas tam-
bém no que diz respeito ao pessoal técnico de controlo menos habituado a circular em andaimes.

Assim, um possível aumento do custo de aluguer não justifica, de todo, a não utilização da cofragem
de piso completa.
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Alsitec (Gabinete Técnico de Alsina)

Estabilidade ao fogo nas lajes reticulares de cocos.

Utilização do recinto 
inferior à laje considerada

Pisos de
cave

Pisos sobre rasante.
Altura máx. de evacuação do edifício

< 15 m. < 28 m. > 28m.

Moradia unifamiliar EF-30 EF-30 -- --

Moradia Residencial,
Docente, Administrativo EF-120 EF-60 EF-90 EF-120

Comercial, Pública,
Concorrência, Hospitalar

EF-120 (1) EF-90 (2) EF-120 EF-180

(1) EF-180 se a altura de evacuação é 28 m.

(2) EF-120 em edifícios de utilização Hospitalar com mais de três pisos sobre rasante.

Estabilidade ao fogo exigida aos elementos estruturaisA determinação da estabilidade face ao
fogo exigida para a estrutura de suporte
de um edifício, poderá ser realizada
através de procedimentos analíticos, ou
através da adopção dos valores
estabelecidos na norma básica
CONDIÇÕES DE PROTECÇÃO
INCÊNDIOS (NBE-CPI/96) conforme aos
critérios apresentados na tabela.

normativa de incêndios

Resistência ao fogo
normalizada

Largura de nervura mínima bmin / Revestimento mecânico 
mínimo amin (mm)

R 30 80/20 120/15 200/10*

R 60 100/30 150/15 200/20

R 90 120/40 200/30 250/25

R 120 160/50 250/40 300/25
R 180 200/70 300/60 400/55

Instrução de betão estrutural EHE-99 - ANEXO 7 - Tabela A.7.8

* Por exigências de durabilidade, os revestimentos serão normalmente superiores.

norma para estruturas de betão

As dimensões e distâncias mínimas ao
eixo para lajes com nervuras
bidireccionais de betão armado ou pré-
esforçado estão definidas na
INSTRUÇÃO DE BETÃO ESTRUTURAL
EHE-99, sendo apresentada no Anexo 7,
tabela A.7.8 a dimensão e a protecção
necessárias para as armaduras.

REI

(minutos)

Inter-eixo

30
60
90

Inter-eixo de 80 cm com nervura de 12 cm na base.

Inter-eixo de 82 cm com nervura de 14 cm na base.

120*
180

(minutos)

Inter-eixo de 83 cm com nervura de 15 cm na base.

Inter-eixo de 84 cm com nervura de 16 cm na base.

Inter-eixo de 86 cm com nervura de 18 cm na base.

Inter-eixo de 88 cm com nervura de 20 cm na base.

* A norma obriga a uma dimensão mínima de 16 cm a 4,5 cm da base da nervura.

solução Alsina

O nosso Gabinete Técnico ALSITEC
desenvolveu uma solução própria com o
objectivo de cumprir tanto com a norma
NBE-CPI/96 como com a INSTRUÇÃO
DE BETÃO ESTRUTURAL EHE-99.
Os nossos sistemas Mecano e
Alumecano com bloco recuperável
adaptam-se perfeitamente a esta nova
norma.
Dispomos de cocos com as alturas: 20,
25, 30, 35 e 40 cm.

Alsitec; Gabinete Técnico de Alsina
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Inconvenientes dos sistemas de reescoramento(*)

(*) Informação correspondente ao estudo técnico de descofragem realizado pelos Drs. Engenheiros Civis, C. y

P.: Sr. Juan José Moragues Terrades, Catedrático de Edificação e Prefabricação e o Sr. Pedro A. Calderón

García, Professor Titular de Edificação e Prefabricação. 

Reproduzimos em seguida a informação na íntegra.

1) Pós-escoramento de Cimbre parcial após 6 dias, em vez de 3 dias.

A descofragem do piso deve ser realizada 6 dias após a betonagem em vez de 3 dias permitidos pelo sistema

recuperável de pós-escoramento de cimbre parcial. 

Esta é uma das conclusões, a nível técnico, do estudo comparativo dos Sistemas de cofragem recuperá-

vel em relação aos Sistemas de reescoramento que realizaram em conjunto as Cofragens Alsina e a

Universidade Politécnica de Valência (*). O referido estudo conclui igualmente que:

1º - Nos sistemas de REESCORAMENTO, na generalidade a recuperação ocorre após 6 dias e não após 

3 dias. Para poder recuperar após 3 dias deve ser colocado o dobro da quantidade de escoras ou tomar

precauções muito especiais de pós-escoramento de cimbre. Deve ser planificado e supervisionado por pes-

soal técnico competente. Consultar condições apresentadas na informação técnica em anexo.

2º - Incorrecta transmissão de cargas:

A disposição no sentido transversal das escoras nos suportes das lajes pós-escoradas suportam a carga no

sentido inverso (longitudinal) das escoras no piso que está a receber a betonagem, que reflecte as recomen-

dações apresentadas no ponto anterior.

2) A operação de montagem  dos sistemas de Reescoramento apresenta, por outro lado, inconvenientes que

devem ser considerados:

1. - Requer MAIS MÃO-DE-OBRA porque é necessário voltar a colocar as escoras DUAS vezes

2. - É o sistema que utiliza MAIS REFERÊNCIAS, (VIG. EXTREMA, VIG. INTERMÉDIA, SUPORTE e PORTA-VIGA)

em vez de 3 referências (VIGA, BASCULANTE e PORTA-VIGA).

3. - SEGURANÇA: Maior risco por possuir um MENOR APOIO DO TABULEIRO na zona das vigas e mais redu-

zido ainda nas zonas sujas de betão.

4. - ACABAMENTOS:  O tabuleiro não fica sempre na mesma altura devido à acumulação de betão na ala;

o tabuleiro -de madeira- e o apoio -metálico- flexionam-se de forma diferente, deixando MOLDURAS MAIO-

RES NO BETÃO.

Encofrados J. Alsina, S.A.

Alsitec

Julho de 2003
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São recomendadas para obras de grande superfície horizontal e nas quais é apli-

cada diariamente numa zona bem definida do mesmo piso cofragem, armação de

ferro e betonagem.

Betonagem diária ou a cada três dias

É necessário um mínimo de 5 equipa-

mentos de cofragem completa e 10 equi-

pamentos de escoramento da superfície

diária a aplicar betão.

É necessário um mínimo de 2 equipamentos

de cofragem completa e 4 de escoramento.

Alsitec (Gabinete Técnico de Alsina)

Ciclos de rotação.Alsitec; Gabinete Técnico de Alsina

a cada 3 diasa cada 3 dias
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É recomendada para obras de crescimento basicamente vertical, betonagem pisos

completos ou por juntas. Aplica-se betão no piso superior ao fim de 7/10 dias após

betonado o inferior.

Betonagem semanal ou decenal

1 m2 de cofragem completa + 3 m2 de escoramentos (3 semanas)

L M X J V S D L M X J V S D L M X J V S D L M X J V S D L M

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

P

E
H C C

P
E

H
E

B C C
1+21+2

1 m2 de cofragem completa + 2 m2 escorados (20 dias)

SEMANAL

DECENAL

LEGENDA

P= Pilares

C= Cofragem

B= Betonagem

C= Curado

Rotação dos porta-vigas, vigas intermédias, basculantes e tabuleiros que se 

recuperam três dias após a betonagem.

Rotação das vigas que continuam a escorar a laje até aos 21 dias.

L M X J V S D L M X J V S D L M X J V S D L M X J V S D L M

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30

1+3
P

E
H

P
E

H

P
E

H

P
E

H
P

E

1+3
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Os produtos do Grupo Alsina encon-
tram-se registados no Registo de
Materiais do ITEC (Instituto de
Tecnologia da Construção da
Catalunha).

“Os valores das propriedades e as
características referentes à qualidade
dos produtos e sistemas de construção
registados e vigentes no Registo de
Materiais do ITEC são considerados 
suficientes e válidos, para efeitos de
recepção em obra e registo no
Programa de Controlo de Qualidade pre-
visto no Decreto 375/1988 de 1 de
Dezembro, sobre controlo de qualidade
nas edificações.”

ITEC

“Instituto de Tecnologia da Construção da Catalunha"
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Universidade Politécnica de Valência (UPV)

Estudo Técnico de Descofragem

Sr. Juan José Moragues Terrades Sr. Pedro Calderón García 

Catedrático de Edificação e Prefabricação Professor Titular de Edificação e Prefabricação

página 1

ANEXO D
ESTUDO TÉCNICO DE DESCOFRAGEM

A pedido da empresa ENCOFRADOS ALSINA S.A. os professores do departamento de
Engenharia da Construção da Universidade Politécnica de Valência realizaram um estudo sobre os sis-
temas de cofragens de lajes de edificação habitualmente utilizados, incidindo especialmente nos pra-
zos e formas de pós-escoramento de cimbre.

Neste artigo resume-se de forma breve o referido estudo.

Os diferentes sistemas são criados tendo em conta, por um lado, critérios de resistência, durabilidade
e maneabilidade e, por outro lado, de economia, com o objectivo de recuperar a maior parte dos com-
ponentes no menor espaço de tempo possível, tentando assim diminuir o número total de elementos
utilizados.

As condições para utilizar o mínimo de elementos possível são as seguintes: 

1.- A estrutura provisória que suporta o betão fresco, o peso dos pisos superiores e a sobrecarga
de construção tem de ser estável, resistente e com o mínimo de deformações possível. 

2.- A descofragem deve ser simples e progressiva. 

A descofragem pode ser PARCIAL ou TOTAL, consoante se retire uma parte ou a totalidade dos
componentes da cofragem e os seus apoios. No primeiro caso, são colocados apoios inferiores da laje
(vigas, traves, escoras, etc.) que reduzem os esforços e deformações da laje, enquanto que no segun-
do, os únicos apoios considerados são os próprios pilares da estrutura, com distâncias máximas habi-
tuais entre 6 e 8 metros, trabalhando assim a estrutura com as luzes de concepção. Quando se opta por
uma descofragem total, ao carregar os pisos superiores, a laje por si só não tem geralmente resistência
nem rigidez suficientes para suportar os esforços sendo imprescindível acrescentar um novo apruma-
mento do mesmo capaz de absorver as referidas cargas,operação que dá pelo nome de recofragem.

Para que esta operação possa ser executada, o betão jovem deve adquirir a resistência e rigidez
necessárias para suportar o seu próprio peso para além das respectivas sobrecargas de construção, exi-
gindo ambas um valor diferente tendo em conta o próprio processo de construção e cada tipo de edi-
fício em particular. Por outro lado, o prazo de descofragem depende de muitos factores, em especial
do sistema e processo de construção utilizados, das próprias características da obra (tipo de betão e
acções de projecto) e também das condições ambientais de temperatura e humidade em que são reali-
zados os trabalhos. 

Para casos habituais, em edifícios de habitações, com betão de resistência característica fck = 25
MPa, trabalhando em condições normais de 20º de temperatura e com cerca de 60% de humidade,
numa descofragem parcial são necessárias resistências da ordem dos 40% em relação à mais comum,
que podem ser alcançar após três dias de betonagem, enquanto numa descofragem total a resistência
necessária é da ordem dos 60-70% em relação à mais comum, sendo necessário esperar 6 ou 7 dias
após a betonagem tendo em conta a evolução mínima previsível das características mecânicas do
betão, segundo os artigos 30.4 e 39.6 da vigente Instrução de Betão Estrutural EHE 99.



238

Universidade Politécnica de Valência (UPV)

Estudo comparativo dos sistemas de cofragem recuperável (Tipo Alumecano)
em relação aos sistemas com suportes de reescoramento (Tipo Ecomecano).

página 2

COFRAGENS RECUPERÁVEIS 

Os sistemas de cofragem recuperável tipo Alumecano da Encofrados Alsina S.A. ou similares, de
outras empresas, são concebidos para permitir e facilitar as operações de descofragem parcial. Um
equipamento completo de cofragem é composto por uma superfície horizontal, formada por tabuleiros
e vigas, apoiada sobre escoras metálicas telescópicas que transmitem as cargas na vertical. Ao desco-
frar, sem acrescentar nem deslocar nenhum elemento, mantém-se um conjunto de elementos, vigas e
escoras como aprumamento, na mesma posição que mantinha dentro da cofragem completa. Todos os
anos são construídos milhares de metros quadrados de estrutura e lajes de edifícios utilizando o siste-
ma de cofragens sucessivas, com bons resultados tanto em relação a prazos de construção como de
comportamento da estrutura, existindo recomendações gerais de utilização que permitem uma aplica-
ção fiável e segura.

COFRAGENS COM SUPORTE DE REESCORAMENTO 

Trata-se de uma variante das cofragens anteriores, consistindo em intercalar entre os tabuleiros,
apoios de suporte no sentido perpendicular às vigas inicialmente dispostas, para que ao descofrar o sis-
tema se possa retirar a totalidade de vigas, tabuleiros e escoras, dispondo estes apoios como o único
aprumamento do sistema. 

As vigas do sistema oferecem um conjunto organizado e constante na sua distribuição, enquanto
que a introdução deste novos apoios vem alterar o sentido de trabalho do betão jovem, rompe a conti-
nuidade vertical entre as escoras dos diferentes pisos e obriga as lajes dos pisos cofrados a trabalha-
rem de forma diferente. 

Para avaliar os efeitos provocados pela sua utilização vamos analisar a sua repercussão na última
laje betonada e na laje inferior. 

ÚLTIMA LAJE BETONADA

Ao recuperar o sistema ocorre uma alteração de disposição de escoras, ao eliminar as escoras das
vigas e ao substituí-las por novas escoras nos apoios suporte, necessitando para tal de largar e colocar
escoras duas vezes em vez de uma vez apenas. O processo de introdução das mesmas pode ser reali-
zado seguindo três procedimentos diferentes: 

A) Colocá-las antes de efectuar a betonagem. Não constitui qualquer problema para a estrutura 
embora se esteja a aumentar muito o número de escoras necessárias. 

B) Colocá-las depois de uma descofragem total. trata-se de um caso extremo, equivalente a um 
recimbrado que, como vimos no caso anterior, necessita de ser realizado em condições 
especiais e pelo menos 6 dias após a betonagem do piso. 

C) Colocá-las em simultâneo retirando as escoras das vigas e colocando-as em seguida, nos 
suportes. As condições necessárias para descofrar antes dos seis dias e proceder a uma des
cofragem parcial, sem que sejam necessárias mais intervenções no piso, são: 



1- Retirar as escoras iniciais de uma área muito pequena, evitando deixar luzes 
superiores às que aparecem num processo de descofragem parcial normal. 

2- Realizar as operações de extracção de uma escora e colocação de um novo 
apoio suporte de modo simultâneo, ou seja, é necessário que a primeira escora 
retirada seja colocada como primeiro apoio suporte, que a segunda retirada seja
considerada como segundo apoio suporte e assim sucessivamente, tornando-se 
muito útil para a sua execução poder dispor de um avanço de prumos. 

3- Enquanto se realiza esta operação, será aconselhável limitar as cargas sobre 
a laje sobre a qual se está a efectuar a mudança das escoras. 

4- O processo requer cuidado na sua realização, algum conhecimento sobre 
o funcionamento da estrutura, planificação antecipada e uma revisão ou     
aprovação por um técnico competente. 

Caso não haja garantias de que todas estas condições são cumpridas, será conveniente esperar
pelo menos os habituais 6 dias, agindo como se estivéssemos perante um caso de descofragem total.

LAJE IMEDIATAMENTE INFERIOR À ÚLTIMA BETONAGEM 

Nesta placa a carga das escoras superiores não é transmitida para as escoras inferiores, uma vez
que o sistema impede a continuidade permanente entre escoras. Isto vai, sem dúvida, aumentar os
esforços exercidos sobre a placa enquanto não se voltarem a alinhar verticalmente todas as escoras. É
difícil quantificar este aumento e seria necessária uma exaustiva definição da distribuição das escoras
de todos os pisos, tornando-se muito complicado generalizar - é necessário realizar uma análise con-
creta para cada caso. 

Por outro lado, quando se perde a verticalidade, a carga da escora superior vai ser transmitida para
a inferior através da laje, que caso sejam reticulares com camadas de compressão de pequena espessu-
ra, podem apresentar riscos de degradação. 

Devido a este facto, as considerações apresentadas na secção anterior no que diz respeito às pre-
cauções a tomar e ao procedimento a seguir para a passagem de escoras são de cumprimento obriga-
tório caso se pretenda iniciar a descofragem após três dias de betonagem.

Valência, Fevereiro de 2003 

Sr. Juan José Moragues Terrades Sr. Pedro Calderón García 
Catedrático de Edificação e Professor Titular de Edificação
Prefabricação Prefabricação
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Certificados Alsipercha

Certificado de Produto outorgado pelo Bureau Veritas.

O sistema anti-quedas Alsipercha está
certificado pelo BVQI, a primeira
entidade privada de certificação em
Espanha.
A referida empresa certifica que o
sistema anti-quedas Alsipercha é um
sistema seguro e eficaz de protecção
contra quedas de altura em todas as
situações de risco durante o processo
de cofragem de estruturas de betão. O
presente documento é válido nos 140
países nos quais o Bureau Veritas tem
Delegação e insere-se no conjunto de
certificados anteriormente emitidos
relacionados com o tubo perdido nos
pilares de betão.

Alsipercha: Produto certificado por BVQI
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Certificado Applus Alsipercha em conformidade com a norma UNE-EN 795

APPLUS                
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Informação da Associação de Consultores de Estruturas (ACE*)
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INFORMAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DE CONSULTORES DE ESTRUTURAS (ACE*)

A presente informação analisa a influência que pode representar a existência de um vazio interior
deixado por um tubo de aço de secção variável (parte central troncocónica) na capacidade de resistên-
cia dos pilares de betão armado.

São estudados pilares de diferentes resistências com tubos de diferentes secções, mas com a
mesma qualidade de aço S275JR.

- Pilar de betão HA-25 com tubo de diâmetro exterior máximo de 76 mm e grossura de 1,8 mm.
- Pilar de betão HA-30 com tubo de diâmetro exterior máximo de 76 mm e grossura de 2,2 mm.
- Pilar de betão HA-35 com tubo de diâmetro exterior máximo de 76 mm e grossura de 2,5 mm.

Da análise conclui-se que:

- A colocação do tubo de aço de secção variável de diâmetro exterior máximo de 76 mm e com
uma espessura de 1,8 mm, de qualidade S275JR em pilares de betão armado HA-25 de 30x30 cm2 de
secção ou superior, deixando-os vazios, não representa qualquer diminuição das suas características de
resistência.

- A colocação de um tubo de aço de secção variável de diâmetro exterior máximo de 76 mm e
com uma espessura de 2,2 mm, de qualidade S275JR em pilares de betão armado HA-30 de 
30x30 cm2 de secção ou superior, deixando-os vazios, não representa qualquer diminuição das suas
características de resistência.

- A colocação de um tubo de aço de secção variável de diâmetro exterior máximo de 76 mm e
com uma espessura de 2,5 mm, de qualidade S275JR em pilares de betão armado HA-35 de 30x30 cm2

de secção ou superior, deixando-os vazios, não representa qualquer diminuição das suas característi-
cas de resistência.

Estas são as nossas considerações, dizem respeito aos efeitos que entendemos necessários e
tendo em conta os nosso conhecimentos e a nossa experiência. Submetemos a nossa opinião à consi-
deração de qualquer outra mais bem fundamentada, Barcelona, 8 de Maio de 2003.

David Rodríguez Santàs, Engenheiro Industrial Antonio Blázquez Boya, Arquitecto
Comissão Técnica Presidente da Comissão Técnica

*NOTA: O documento original consta de 4 páginas, e a sua consulta encontra-se à disposição dos nossos
clientes.
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Informação da Universidade Politécnica de Valência (UPV*)

UPV            

INFORMAÇÃO DA UNIVERSIDADE POLITÉCNICA DE VALÊNCIA (UPV*)

(.../...)
4.- CONCLUSÕES

O presente estudo analisa a influência que representa a utilização do sistema anti-quedas desenvol-
vido pela empresa ENCOFRADOS J. ALSINA S.A.sobre o comportamento dos suportes de betão arma-
do.

(.../...)

Apresentam-se, em seguida, as conclusões mais importantes:

1.- Se bem que no caso do betão seja normal dimensionar as secções dos suportes para cortante
e flexocompressão em separado, no presente estudo foram considerados de forma conjunta, do mesmo
modo  utilizado para analisar as secções da estrutura metálica. Torna-se, assim, mais simples conside-
rar a influência do tubo de aço.

2.- Assim, foi considerado que a redução da resistência em corte da secção produzida através
do vazio no betão iria ser absorvida considerando através do cálculo a flexocompresión que o aço
do tubo sofre uma redução do seu limite de elasticidade que, considerando a segurança, se calcula
em 5%.

3.- Tendo em conta esta redução do limite de elasticidade do aço foram calculados os diagramas
de interacção Axil-Momento da secção sem alteração e com tubo (para diferentes tipos de aço e
espessuras de tubo). Foi assim possível calcular, para cada tipo de betão e para cada tipo de aço, as
espessuras de tubo que fazem com que o diagrama de interacção da secção modificada se adapte ao
da secção original. É assim possível garantir que, para esta espessura de tubo, não existe perda da
resistência da secção.

Valência, Fevereiro de 2003

Ass: Pedro A. Calderón García Ass: Juan Navarro Gregori
Dr. Engenheiro Civil, C. e P. Engenheiro Civil, C. e P.
Professor Titular de Edificação e Prefabricação Professor Assistente de Betão

*NOTA: O documento original consta de 17 páginas, e a sua consulta encontra-se à disposição dos
nossos clientes.
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Estudo das condições de utilização do Sistema Anti-Quedas (Alsipercha).

Estudo numérico para suportes de secção transversal 25 x 25 e 15 x 40 cm2.

UPV

8. RECOMENDAÇÕES DA COLOCAÇÃO EM SERVIÇO DO SISTEMA
ANTI-QUEDAS ALSINA (ALSIPERCHA) PARA SUPORTES DE SECÇÃO
TRANSVERSAL 25 x 25 cm2 e 15 x 40 cm2. CONCLUSÕES FINAIS

Depois do estudo numérico desenvolvido no presente trabalho, é possível apresentar um conjunto de
recomendações para que a utilização do sistema anti-quedas Alsina (Alsipercha) seja efectuado com
as condições de segurança adequadas, tanto para o operário como para o suporte.

Valência, Março de 2006.

Ass: Pedro A. Calderón García Ass: José M. Adam Martínez
Dr. Engenheiro Civil, C. e P.  Engenheiro Civil, C. e P.
Professor Titular de Edificação e Professor Assistente de Edificação 
Prefabricação. e Prefabricação.

Ass: Francisco J. Pallarés Rubio
Dr. Engenheiro Civil, C. e P.
Professor Colaborador. Dpto. de Física
Aplicada.
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Temperatura média do ambiente (ºC)

Figura 77. Tempo necessário para o betão em função da temperatura média do ambiente e 

da Região Limite requerido. SUPORTE DE SECÇÃO TRANSVERSAL 25 x25 cm2
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Temperatura média do ambiente (ºC)

Figura 78. Tempo necessário para o betão em função da temperatura média do ambiente e da Região

Limite requerido. SUPORTE DE SECÇÃO TRANSVERSAL 15 x 40 cm2
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